          CELEBRAR A SALVAÇÃO:  VIDA DE QUALIDADE PARA SOFRIDOS

(1) RITO DE ENTRADA

Irmãs e irmãos, urge que todos colaboremos para uma vida melhor. É o que vamos celebrar com os mais sofridos. Em nome do Pai... Amém. O amor de Cristo / nos faz irmãos solidários. Em meio a desafios, melhoramos a convivência. Celebremos gestos de socorro.

CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

Perto e longe, muitos são impedidos de viver dignamente. Tantos carecem de uma vida de qualidade. Pai, fui insensível.  Piedade, cidadania é compromisso. Há tantos a serem libertados. Mesquinhos, mostramo-nos omissos. Cristo, fui acomodado. Piedade, solidariedade é vigilância. Fraternidade é presença inovadora para sofridos. Egoísta me fiz indiferente a humilhações. Espírito Santo, fui descrente. Piedade, conviver é ajudar. A alegria do perdão nos aproxima uns dos outros. Deus nos impele à vida melhor – em nome do Pai... Conscientes na fé, nos tornamos fator de acréscimo. Tornaremos fecundo o conviver.


(3) – LITURGIA DA PALAVRA 

Leitura do profeta Isaías – 35, 4-7a 

Dizei àqueles que estão desanimados: “Coragem, não vos entregueis à acomodação. Confiai na presença de Deus em vós! Sim, ele nos assiste na luta por vida com fraternidade. Os que sofrem como cegos hão de enxergar que estão entregues à surdez hão de ouvir. Quem anda como coxo poderá de novo caminhar; e a boca de quem se fechou na mudez soltará gritos de alegria. Haverá água a jorrar no deserto, uma torrente na estepe. A terra queimada será inundada e na região da seca brotarão fontes. Eis o que vos esper’  PALAVRA DO SENHOR.  

---------------------------- 

O Deus da Boa Novidade está conosco...

Proclamação do Evangelho segundo a comunidade de Marcos – 7, 31-37 

Aconteceu que Jesus deixou a região de Tiro e foi ao lago da Galiléia. Apresentaram-lhe um surdo-mudo, pedindo que lhe impusesse a mão. Jesus se afastou com ele e lhe tocou os ouvidos e também sua boca. Suspirou fundo e exclamou: “Abre-te”. No mesmo instante, os ouvidos do doente se abriram e sua língua pôde mover-se, ele passou a falar novamente. Jesus insistiu para que não divulgassem o fato, mas ele acabou  tornando-se público. E todos se admiravam, dizendo: “Ele faz tudo bem feito: surdos passam a ouvir e mudos a falar”.   PALAVRAS DE SALVAÇÃO.
HOMILIA  -  CREIO
Oremos: ... Deus-Amor, acolhidos em vossa compaixão, encontramos o estímulo para superar resistências e limitações.  Sejamos mediadores de cura, uns para os outros. Cuidemos de boas relações.  Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém

----------------

VIVÊNCIA CRISTÃ

Cremos em Deus -   

fé é testemunho. 

Cremos em Jesus -

ilumina caminhos.
Cremos no Espírito -
sustenta na doação.

Cremos na Igreja -  

a se fazer solidária.

Cremos na História -  

a serviço dos carentes.
Cremos na Ressurreição - 

desde agora e sempre.
Cremos na Vida eterna - 

 com paz sem fim.   

- = - = -


(4) - OFERTÓRIO


Oremos...  Nossa oferta engrandeça a vida de muitos para a glória de Deus.  Sirva aos outros nosso bem- fazer. Dádiva vossa, luz entre as pessoas.  Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

(5) - LOUVOR

O Deus da Solidariedade esteja convosco.. Corações ao alto.. Demos graças... É oportuno bendizer a Deus. Aguça nosso ouvido e realiza nossa fala. Deus - AMOR: / a benevolência nos engrandece. /  Louvamos na fé! Incentivamos o bem-querer, multiplicamos iniciativas. Deus - SERVIÇO: / criamos formas de “lava-pés”. / Bendizemos na esperança! Na cidadania, eliminamos injustiças, construímos fraternidade. Deus - INOVAÇÃO: / tornamo-nos solidários. / Agradecemos no amor! Com todos que restauram o viver, celebremos o louvor:
     S A N T O ...


(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, os envolveis pelo poder do Espírito a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós é nossa celebração.
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão, 
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TODOS VÓS, 
TOMAI E COMEI: ISTO SOU EU EM MEU CORPO (-na Igreja, na Humanidade, em cada pessoa-) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- vida em doação -) NOVA E ETERNA ALIANÇA - DERRAMADO POR VÓS
 E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR A RECONCILIAÇÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

 Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo - Igreja presente no mundo inteiro. Cresçamos todos no amor - o papa Francisco, nossos bispos e seus auxiliares; todos que prestam serviços em famílias, comunidades e na sociedade cresçamos em fé e doação. Os povos tocados por vosso amor. 
(INTENÇÕES...) Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos-irmãos. Vivamos no vosso amor de compaixão, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

Participemos do convívio dos santificados.

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, nos sentimos dignos de vos acolher em nosso coração. Participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de o Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor, todos sejamos UM!

-------------------------


(7) - Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus-Amor, quereis filhos disponíveis e generosos. Por vossa graça, colaboremos para imprimir qualidade à convivência. Testemunhamos a Boa Nova. Oremos: ... Seja esta a bênção para todos: realizar boas iniciativas. - Em nome do Pai... Amém.  Na paz de Deus, valorizamos o encontro.  Mãos à obra!  Nossa presença faz a diferença. Vão em paz. Contem comigo. Até breve.
A CONVIVÊNCIA CARECE DE RENOVAÇÃO
Somos seres ligados e situados, cuja realidade é feita de carências e de possibilidades. Navegamos na correnteza de um rio, somos faíscas de uma nuvem, pólos de uma rede de relações. Movemo-nos entre horizontes a serem ampliados. Mobilizados por impulsos, elevamo-nos bem acima do que ainda somos e fazemos. A gritos de socorro respondamos.

Ficamos sempre aquém do que nos devemos tornar. Há em nós dádivas que somos intimados a desenvolver para que nos tornemos o que tantos esperam de nós. As ondas, em que navegamos, são orquestradas por carências que recebem a coloração que lhes imprimimos - por valores que adotamos e  por objetivos que a realidade costuma propor-nos. 

Somos a dignidade que cultivamos em nós - pela à mediação de pessoas e situações. Não podemos ignorá-las. Graças ao amor que nos habita, sempre devemos marcá-las com o impulso do bem, que nos fazem alcançar. Hoje, se pede de nós meio-termo entre otimismo idealista e pessimismo realista. A realidade não produz perfeição, sejamos criativos.

Impõe-se nos o realismo da esperança. A realidade nunca é totalmente destituída de alguma retidão. Há modos de lidar e situações que exigem revisão, como há formas de ser e agir, portadoras do bem. Se a terra não se torna céu, o fato de considerarmos algo - na vida, na sociedade, na família ou na Igreja - como irreformável, isso não corresponde à verdade. 

O realismo exige, sobretudo hoje, que localizemos no mal o bem e vice-versa. Sempre temos de melhorar. À luz de um parâmetro, é possível praticar o bem: a virtude, a justiça. Padrões de Jesus não nos deixem desviar de um convívio de qualidade. Se isto implica melhor inserção na realidade, livremo-nos do mofo da indiferença, do medo e da omissão.                

É HORA DE REAVALIAÇÃO!
Frei Cláudio
